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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Matemática e seu 
processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior.

Os trabalhos abordam temas atuais e relevantes ao ensino e aprendizagem da 
Matemática, tais como: a relação da Matemática com a música no ensino de frações, 
livros didáticos e livros literários no ensino de Matemática, uso de instrumentos 
de desenho geométrico, jogos, animes e mangá como contribuições para o 
desenvolvimento da Matemática em sala de aula, análise dos problemas que envolvem 
o ensino de Trigonometria no Ensino Médio, a ausência do pensamento matemático e 
argumento dedutivo na Educação Matemática, investigação e modelagem matemática, 
tendências em Educação Matemática, formação inicial de professores de Matemática 
e apresentam um aprofundamento da Matemática através dos dígitos verificadores do 
cadastro de pessoas físicas (CPF), simetria molecular, análise numérica e o Teorema 
de Sinkhorn e Knopp.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, 
recursos e discussões teóricas e metodológicas acerca do ensino e aprendizagem da 
Matemática em diversos níveis de ensino, decorrentes das experiências e vivências 
de seus autores no âmbito de pesquisas e práticas. 

O livro inicia-se com seis capítulos que abordam o ensino e a aprendizagem 
da Matemática no Ensino Fundamental. Em seguida há 9 capítulos que abordam o 
ensino e a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio, seguidos de 4 capítulos 
que abordam a temática do livro no Ensino Superior. E por fim, encontram-se 10 
capítulos que trazem em seu cerne a Matemática enquanto área do conhecimento, 
sem a apresentação de uma discussão acerca do seu ensino e do processo de 
aprendizagem.

Desejo a todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, 
na expectativa de que essa coletânea contribua para suas pesquisas e práticas 
pedagógicas.

Eliel Constantino da Silva
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PIFE DA POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO – UMA 
ALTERNATIVA METODOLÓGICA

CAPÍTULO 3
doi

Ítalo Andrew Rodrigues Santos 
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – 

Campus Januária
Januária - Minas Gerais.

Joao Paulo Antunes Carvalho 
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RESUMO: Diante dos desafios que se 
apresentam na sala de aula, especificamente 
no ensino e aprendizagem de Matemática, 
faz se necessário a busca por alternativas 
metodológicas. Sendo assim, o presente 
trabalho teve como objetivo principal avaliar 
o jogo Pife da potenciação e radiciação, 
desenvolvido pelos bolsistas de iniciação 
à docência do PIBID no IFNMG - Campus 
Januária. Quanto a metodologia, foi feita uma 
análise para levantamento dos dados sobe as 
principais dificuldades dos alunos do primeiro 
ao terceiro ano do ensino médio, em relação 

à Matemática Básica, em seguida o jogo foi 
desenvolvido e aplicado. A análise dos dados 
apontou que de fato deve-se buscar meios de 
melhorar o processo de ensino de Matemática, 
principalmente no que se refere à Matemática 
Básica e que o jogo é apenas uma das 
alternativas. Além disso, o jogo apresentado 
nesse trabalho foi avaliado de forma positiva.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática. 
PIBID. Jogos Educativos.

PIFE OF POTENTIATION AND RADICIATION 
- A METHODOLOGICAL ALTERNATIVE

ABSTRACT: Faced with the challenges 
presented in the classroom, specifically in 
the teaching and learning of Mathematics, 
it is necessary to search for methodological 
alternatives. Therefore, the main objective of 
this study was to evaluate the Pife game of 
potentiation and radiciation, developed by the 
initiation scholarship holders of PIBID at IFNMG 
- Campus Januária. As for the methodology, 
an analysis was made to collect data on the 
main difficulties of students from the first to 
the third year of high school, in relation to 
Basic Mathematics, after which the game was 
developed and applied. The analysis of the data 
pointed out that in fact one should seek ways to 
improve the process of teaching Mathematics, 
especially in what refers to Basic Mathematics 
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and that the game is only one of the alternatives. In addition, the game presented in this 
work was evaluated positively.
KEYWORDS: Mathematical Education. PIBID. Educational games

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de jogos no ensino de Matemática é um assunto que já vem sendo refletido e 
debatido há muito tempo. Considerando que a sala de aula é um espaço de constantes 
mudanças e evolução, muitos pesquisadores e/ou professores buscam alternativas 
metodológicas voltadas para o Ensino de Matemática, tendo como foco a melhoria da 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem, que é sempre desafiador.

Atualmente, os professores têm competido com o mundo da tecnologia, no que 
diz respeito ao seu uso de forma inadequada nas salas de aula. Conseguir a atenção 
dos estudantes é uma tarefa cada vez mais difícil.  

Além disso, outra questão que deve ser levantada é o fato de que muitos 
assuntos do Currículo de Matemática exigem memorização. Embora exista uma 
resistência ao uso do termo memorização, o que acontece segundo as autoras 
SOISTAK e PINHEIRO (2009), é que há uma confusão com os termos memorização e 
decoreba, elas acreditam que isso ocorre pela incorporação de teorias, sem um real 
conhecimento e análise delas. 

Ainda de acordo com as autoras, “a memorização é considerada a capacidade 
de o aluno reter, recuperar, armazenar informações no cérebro que estará fazendo 
uso por diversos momentos em sua vida” (SOISTAK e PINHEIRO, 2009, p. 981)

E para que isso ocorra de fato, há a necessidade da compreensão, então é uma 
memorização precedida e acompanhada pela compreensão. 

A questão que se propõe aqui, é que essa prática seja realizada por meio de 
jogos e não necessariamente por meio da simples repetição. Buscando dessa forma 
encontrar estratégias de baixo custo, que tentem competir com o uso dos recursos 
tecnológicos, quando usados conforme citado anteriormente. Vale ressaltar que, o uso 
de recursos tecnológicos com objetivos educacionais é outra alternativa viável, uma 
vez que um grande número de pesquisas tem comprovado o êxito dos alunos, quando 
utilizam esse tipo de metodologia.

Segundo os parâmetros curriculares nacionais (PCN) (BRASIL, 1998), “todos os 
alunos devem ter oportunidades de se envolver em diversos tipos de experiências de 
aprendizagem”

Outro aspecto que deve ser levado em consideração é a forma como essas 
metodologias e materiais alternativos de ensino são aplicados em sala de aula, 
conforme afirma Bianchini et al. (2010): 

Nenhum material por si só é capaz de ensinar Matemática. A aprendizagem da 
Matemática é um processo que depende da ação do aluno sobre esse material 
e também da ação do professor. Isso exige uma intencionalidade por parte do 
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educador. Ao optar pelo jogo como estratégia de ensino seu desejo é propiciar 
a aprendizagem. O jogo, nesse contexto, deve cumprir o papel de auxiliar. 
(BIANCHINI, 2010, p. 4)

Dentro dessa perspectiva, no  Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG) Campus Januária, a partir das atividades do  Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), que é uma iniciativa da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), foi proposto aos bolsistas 
que atuam no Subprojeto Matemática, nas turmas do ensino médio, que elaborassem 
atividades que visassem contribuir com os estudantes, no que se refere a defasagem 
de aprendizagem de Matemática, percebida pelos bolsistas, a partir das atividades de 
monitorias extraclasse.

Levando em consideração, que um dos objetivos do PIBID é inserir os licenciandos 
no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes 
oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas 
e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação 
de problemas identificados no processo de ensino e aprendizagem (CAPES, 2014). 

A partir dessa visão o presente trabalho foi desenvolvido, com o objetivo de 
avaliar um dos jogos desenvolvidos pelos bolsistas de iniciação à docência do PIBID 
no IFNMG – Campus Januária: PIFE da potenciação e radiciação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Inicialmente realizou-se uma análise dos principais conteúdos de Matemática 
Básica que os estudantes do primeiro ano do ensino médio tinham mais dificuldade, a 
partir dessa análise optou-se por desenvolver um jogo que envolvesse potenciação e 
radiciação de números reais e suas propriedades. 

Para isso, os bolsistas de iniciação à docência do PIBID estudaram o assunto 
com mais afinco, em seguida, tomaram a decisão de construir um baralho, com o 
objetivo de motivar os estudantes do ensino médio, uma vez que o uso de jogos nesse 
nível de ensino, não é uma atividade tão frequente. 

Em seguida o jogo foi confeccionado e testado pelos próprios bolsistas, no qual 
eles definiram as regras e procedimentos do jogo. Após essa confecção e pré-teste, 
ficou decido aplicar o jogo para os alunos para verificar sua eficácia e corrigir eventuais 
falhas conforme fossem detectadas. 

Afim de melhorar o êxito e chegar aos objetivos previstos, foi elaborado e entregue 
aos alunos uma tabela com as principais propriedades da potenciação e radiciação, 
para que pudessem relembrar as propriedades e facilitar a realização dos cálculos no 
jogo. Conforme ilustra a Figura 1.

Em seguida, o jogo foi aplicado para quinze estudantes do primeiro ano do 
ensino médio, como uma atividade extraclasse, num período de duas horas/aula. Ao 
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final foi aplicado um questionário com o objetivo de avaliar o jogo, no que se refere às 
regras, fator motivacional e principalmente se contribui no processo de aprendizagem 
do conteúdo proposto e de que forma.

Figura 1 – Principais propriedades da potenciação e radiciação
Fonte: Acervo pessoal

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente descreve-se o jogo como parte do resultado desse trabalho, em 
seguida apresenta-se a avaliação do jogo feita pelos participantes da pesquisa.

Jogo: PIFE da potenciação e radiciação
O jogo consiste em um baralho formado por 52 cartas, no qual os participantes 

deverão agrupar as cartas em trincas de valores equivalentes. As cartas contem 
operações envolvendo potenciação e radiciação com números reais. Conforme pode 
se ver nas Figuras 2, 3 e 4.
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Figura 2 – Primeira parte das cartas do baralho
Fonte: Acervo pessoal

Figura 3 – Segunda parte das cartas do baralho
Fonte: Acervo pessoal
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Figura 4 – Terceira parte das cartas do baralho
Fonte: Acervo pessoal

Objetivo: Consolidar os conhecimentos já adquiridos sobre as propriedades da 
radiciação e potenciação.

Número de participantes: São dois a quatro jogadores, jogando de forma 
independente. 

Regras do jogo: Cada jogador recebe nove cartas. Os participantes definem 
quem irá iniciar o jogo. O primeiro jogador deve comprar uma carta do maço e descartar 
outra para a lixeira. O segundo jogador pode então optar por comprar uma carta no 
maço ou utilizar a que o jogador anterior descartou. Uma vez no lixo, a carta só pode 
ser comprada pelo jogador seguinte àquele que a jogou. Ou seja, depois que uma 
carta é colocada no lixo e sobreposta por outra, ela não pode mais ser comprada por 
ninguém. Os jogadores compram e descartam as cartas até que um deles complete 
trincas com as nove cartas. O jogador que conseguir criar trincas com todas as cartas 
que tem à mão, ganha o jogo.

Definições

•	 Maço - é o conjunto de cartas que sobra após a distribuição.

•	 Lixeira - é o conjunto formado com as cartas descartadas, onde apenas a 
última carta é visível.

•	 Comprar do maço: a primeira carta do maço vai para sua mão.

•	 Comprar do lixo: apenas a primeira carta do lixo, que está visível, irá para 
sua mão.
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•	 Trinca - três cartas do mesmo valor. 

•	 Rodada - uma sequência de jogadas que ocorre até que algum jogador bata.

•	 Bater - combinar e baixar as nove cartas, formando trincas.

Agora, apresenta-se os dados que foram obtidos através de questionários 
aplicados aos alunos dos primeiros anos do ensino médio dos cursos técnicos 
integrados. O questionário contém sete perguntas e foi respondido pelos quinze alunos 
que participaram da atividade.

	 A primeira questão solicitava aos alunos uma avaliação do jogo, levando em 
conta todos os seus aspectos (dificuldade, regras...), neste sentido lhes foi perguntado: 
“De 1 a 5 qual a sua nota para o jogo PIFE da potenciação e radiciação, sendo 1 ruim, 
e 5 excelente?” Dos quinze alunos que responderam o questionário, dois deram nota 
três, dois deram nota quatro, e onze alunos deram nota cinco, classificando-o como 
excelente. Ainda sobre a primeira pergunta, um aluno fez o seguinte comentário: “Eu 
achei esse jogo muito interessante, pois ajuda o aluno a aprender a matéria de uma 
maneira divertida”. Outro comentou: “O jogo me fez perceber que as propriedades da 
potenciação e da radiciação são muito fáceis”. E um terceiro aluno completou: “O jogo 
foi muito bem idealizado e construído de forma bem pensada, para que o aluno venha 
a aprender as propriedades da potenciação”.

Essa questão tinha como objetivo verificar a satisfação dos alunos quanto a 
aplicação da atividade, se o jogo serviu como fator motivador para estudar Matemática.

A segunda questão pedia aos alunos que avaliassem a compreensão das regras 
do jogo, “As regras do jogo são de fácil compreensão?”

Todos os participantes responderam de forma positiva, ficando evidente que 
todos os alunos conseguiram entender a dinâmica do jogo.

Quando questionados sobre sua preferência entre uma lista de exercícios ou 
atividades com jogos, quatro optaram pela lista, e onze optaram pelas atividades com 
jogos.

A quarta pergunta, teve como objetivo avaliar com qual método de ensino 
os alunos aprendem mais, neste sentido lhes foi perguntado “No que se refere a 
aprendizagem, você aprende melhor com a lista ou com o jogo?

Dez alunos optaram pelo jogo e cinco alunos optaram pela lista, em relação a 
essa pergunta, um aluno comentou: “Sem sombra de dúvida com o jogo se aprende 
mais, pois desperta e estimula o interesse pela matéria”. Outro comentou: “Eu acho 
que das duas maneiras se aprende bastante”. E um terceiro comentou: “Com o jogo 
pois assim você identifica com mais facilidade resultados óbvios, e que não tem mais 
como errar”. Aqui pudemos perceber que a maioria dos alunos optaram pelo jogo, 
uma vez que o mesmo torna o aprendizado mais lúdico. Mas é interessante observar 
que, como são estudantes de ensino médio, há uma certa maturidade no que se refere 
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as listas de exercícios, pois 1/3 dos participantes fizeram essa opção.
Solicitou-se aos alunos uma reflexão para avaliar de qual maneira o jogo os 

ajudou, nesse sentido lhes foi perguntado “o jogo ajudou você a:”
Nessa solicitação, por se tratar da opinião dos alunos, obteve-se respostas 

diversas, e alguns responderam de duas ou até mesmo de três maneiras distintas. A 
partir da análise das respostas pode-se averiguar que: 33,3% dos alunos afirmaram 
que o jogo ajuda à compreender as propriedades da potenciação e da radiciação, 
86,6% dos alunos afirmam que o jogo ajuda a revisar as propriedades, e 73,3% afirma 
que o jogo ajuda a praticar as propriedades da potenciação e da radiciação. Aqui 
pode-se ver que o jogo de alguma forma auxiliou os alunos, uma vez que nenhum 
deles respondeu de forma negativa.

Quando questionados sobre as mudanças que o jogo propiciou em relação ao 
seu aprendizado, dez alunos afirmaram que tinham alguma dúvida, e os outros cinco 
afirmaram que o jogo ajudou apenas na revisão das propriedades. Nesse contexto um 
aluno afirmou: “Eu tinha um pouco de dúvidas sobre como resolver radiciação, mas 
com o jogo eu compreendi melhor”. 

No geral durante a aplicação, pode-se perceber que alguns alunos nem sequer 
conheciam as propriedades, durante a atividade, foram abstraindo os conceitos 
e fixando as propriedades. Aqui, pode-se perceber certa evolução por parte dos 
acadêmicos uma vez que seus cálculos no final da atividade estavam mais rápidos e 
mais precisos do que no início.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da análise dos dados da pesquisa, foi possível perceber que o uso de 
jogos no ensino de Matemática, mesmo no ensino médio, é uma atividade que desperta 
nos estudantes, pelo menos na maioria entrevistada, uma disposição maior para 
estudar Matemática, desde que o jogo não tenha função apenas de entretenimento.  
Durante a aplicação da atividade, nenhum estudante utilizou o smartphone.

Outro aspecto interessante é no que diz respeito ao jogo, a maioria o considerou 
como uma atividade de revisão do conteúdo, resultado esse, que estava de acordo 
com a hipótese inicial, uma vez que o objetivo principal do jogo não é ensinar, mas sim, 
oferecer ao aluno, outro meio de atividade de revisão, que não seja somente a lista de 
exercício. Outra característica do jogo, que foi possível perceber foi a contribuição no 
que se refere a memorização das propriedades de potenciação e radiciação.

Enfim, a pesquisa mostrou a necessidade mesmo de buscar outras alternativas 
metodológicas no ensino de Matemática e para que o conhecimento de Matemática 
seja consolidado é necessário esforço contínuo, tanto de alunos como de professores, 
e que isso deve ser feito de forma gradativa, a começar pelos conteúdos considerados 
básicos.
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